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Considerações iniciais 

 

O mundo globalizado e interconectado em que vivemos tem inúmeras vantagens 

mas, também, tem a desvantagem de aproximar e globalizar problemas de uma forma 

que não parecemos estar preparados para lidar. Desde janeiro de 2020, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) declarou que o novo coronavírus (SARS-Cov-2) se 

disseminou pelo mundo e o surto da doença (Covid-19) causada pelo mesmo é 

caracterizado como uma pandemia e, portanto, constitui uma Emergência de Saúde 

Pública de Importância Internacional (Cucinotta & Vanelli, 2020). Tal declaração é 

considerada o mais alto nível de alerta da OMS. 

A Covid-19 é uma doença respiratória e cardiovascular nova que foi identificada 

pela primeira vez na China (Zheng et al. 2020). Com a Covid-19 estamos enfrentando 

uma grave pandemia que se tem espalhado pelo globo em velocidade sem precedentes. 

Por essa razão, muito tem se discutido sobre medidas de contenção da disseminação da 

doença, eficácia e capacidade suporte dos sistemas de saúde e medidas socioeconômicas 

para atender as populações mais vulneráveis. Entretanto, pouco é discutido sobre como 

essa pandemia pode estar relacionada com as questões ambientais. 

 

Interferência humana nos habitats naturais 

 

Especificamente no caso do novo coronavírus, é muito provável que esse vírus 

tenha adquirido a capacidade de ter humanos como hospedeiros a partir de outras 

espécies, como o pangolim e o morcego. Acredita-se que 75% das novas doenças que 
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emergiram nos últimos 50 anos tiveram como origem os animais silvestres (Gebreyes et 

al. 2020). Mas esse fato torna esses animais os vilões dessa história toda? De maneira 

nenhuma! As zoonoses (doenças transmitidas de animais para humanos) fazem parte da 

natureza. O que torna essas zoonoses uma pandemia são a destruição dos habitats 

naturais, tráfico de animais silvestres e o hábito de consumir esses animais para os mais 

diferentes fins (Adhikari et al. 2020). 

Os vírus patógenos aos seres humanos (ex. ebola, gripe suína etc) ocorrem 

naturalmente no planeta; e vivem dentro de um ciclo natural onde os animais silvestres, 

como o morcego, são os seus hospedeiros (Jones et al. 2008). O problema ocorre 

quando as ações humanas quebram esse ciclo e o vírus, que apresenta capacidade de 

mutação e recombinação genética, fica exposto a organismos que não tiveram uma 

evolução em conjunto com esse vírus e, consequentemente, não apresentam adaptação a 

ele (Figura 1). Isso é exatamente o que está acontecendo agora com o novo coronavírus 

em relação aos humanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Esse ciclo natural precisa ser melhor entendido pela população em geral para 

que seja respeitado. Quando uma doença, como a Covid-19, atinge grande número da 

população humana a tendência das pessoas é querer eliminar o hospedeiro do vírus. Foi 

o que aconteceu com o macaco hospedeiro do vírus da febre amarela que, em muitas 

regiões do Brasil, passou a ser perseguido pela população temerosa de ser acometida 

pela doença, suscitando uma série de campanhas de conscientização por parte das 

Figura 1: Ilustração de Olaf Hajek para o New York Times – Sunday Review 

Disponível em: https://mronline.org/2020/03/12/capitalism-is-a-disease-hotspot/ 
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Instituições Ambientais (FIOCRUZ, 2018; ICMBIO, 2018; MMA, 2018). Este exemplo 

é ilustrativo para entendermos que ao invés de tentarmos eliminar o hospedeiro 

deveríamos fazer justamente o contrário; apoiar medidas de conservação desses 

animais, já que a presença deles “assegura” que o ciclo natural do vírus seja mantido e 

que ele não atinja humanos. 

Entretanto, a realidade tem mostrado extrema falta de consciência e, portanto, a 

necessidade de medidas enérgicas para garantir a conservação da biodiversidade, pois 

todos os dias o desmatamento avança sobre as populações de animais silvestres. No 

Brasil, nos últimos 50 anos, a remoção de mais de 1,8 milhão de Km
2
 de vegetação 

nativa nos biomas Amazônia e Cerrado para conversão em pastagens e monoculturas, 

levaram esses ecossistemas a um verdadeiro caos ecológico (Macedo et al. 2019; 

Strassburg et al. 2017). Essa degradação desenfreada gera condições para que o Brasil 

se torne o epicentro das próximas zoonoses. 

A situação é tão alarmante que em 2019, por exemplo, o desmatamento por 

queimadas na região amazônica aumentou 30%, com o estado do Pará sendo um dos 

mais afetados (Figura 2). E, de acordo com projeções científicas, acredita-se que o 

número de focos de incêndio para esse ano na Amazônia seja ainda maior do que em 

2019, já que o desmatamento por queimadas aumentou 51% no primeiro trimestre desse 

ano comparado ao mesmo período no ano passado (IPAM 2020). Essa situação é muito 

preocupante pois, por exemplo, 1Km
2
 de Floresta Amazônica desmatada pode equivaler 

a 27 novos casos de malária (Chaves et al. 2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Queimada da Floresta Amazônica. Foto: Reuters/Ueslei 

Marcelino. Disponível em: 

https://br.reuters.com/article/topNews/idBRKCN1VD007-OBRTP 
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Se não sabemos ainda qual a real diversidade de espécies em geral que a Floresta 

Amazônica apresenta, sabemos menos ainda sobre os patógenos letais que ela possa 

carregar. Em outras palavras, não sabemos dimensionar quais as zoonoses “escondidas” 

em uma comunidade de centenas de espécies de primatas e/ou morcegos dessa floresta, 

por exemplo. Tal situação, infelizmente, também é válida para todos os outros biomas 

brasileiros. 

A destruição de habitats naturais por atividades antrópicas (extração madeireira, 

mineração, pecuária etc.) provoca o aumento do contato de animais silvestres com os 

seres humanos, seja pela atividade antrópica em si ou pela adaptação de algumas 

espécies ao ambiente antropizado (Volpato et al. 2020). Em ambos os casos, uma 

mutação que permita o contágio de um vírus de morcego, por exemplo, para seres 

humanos será mais facilmente selecionado se o contato for mais frequente. Se esse 

contato não for diretamente com humanos, a mesma situação pode ocorrer através da 

infecção de animais domesticados que tem contato direto e frequente com humanos, 

como o que ocorreu com a gripe suína, peste bubônica entre outras (Gebreys et al. 

2014). 

Assim, a perda da biodiversidade devido a mudanças no uso da terra dificulta 

muito o controle natural de vírus patógenos que tendem a se concentrar em algumas 

espécies. Aliado às monoculturas, toda a cadeia produtiva associada para sustentar o 

agronegócio e a produção de proteína animal global, refletem condições que tem 

favorecido o surgimento de doenças zoonóticas, como a Síndrome Respiratória Aguda 

Grave (SARS), as influenzas viária e suína e a encefalite espongiforme bovina (Doença 

da Vaca Louca) (Perrota, 2020). Segundo o Relatório da Plataforma Intergovernamental 

de Políticas Científicas em Biodiversidade e Ecossistema (IPBES), atualmente, cerca de 

1 milhão de espécies de plantas e animais estão em risco de extinção devido a 

destruição dos seus habitats naturais (Díaz et al. 2019). Fazendo uma analogia dos 

ecossistemas da natureza com o corpo humano, quando os ecossistemas estão saudáveis 

(diversas espécies tendo espaço para uma existência saudável) são mais resistentes à 

doença. Então, com a crescente perda de biodiversidade, é como se a imunidade do 

planeta diminuísse junto com ela. 

As mudanças climáticas, tal como o aquecimento global, também podem 

favorecer o surgimento de vírus e bactérias ainda desconhecidos e de pandemias, bem 

como, complicar os esforços de combate às doenças (Jones et al. 2008). A sazonalidade 

e o clima são dois fatores essenciais no controle da taxa de infecção por vírus, como o 
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da gripe. Entretanto, segundo o NOAA 2020, existe a probabilidade de 74,67% de que 

2020 seja o ano mais quente em um século e meio de registros históricos na média 

global (Figura 3). 

Os efeitos do aquecimento global sobre a incidência de algumas doenças têm 

sido acompanhados nos últimos anos, com destaque para as consequências ecológicas 

das modificações de temperatura e umidade para a proliferação de vetores dessas 

doenças. Por exemplo, mosquitos vetores podem se adaptar e colonizar áreas que, antes, 

não eram favoráveis à sua sobrevivência (Shope, 1991). Como exemplo dessa realidade, 

o Aedes aegypti, mosquito vetor de várias doenças como a epidêmica Febre Amarela, já 

chegou e se proliferou no hemisfério norte. Outro exemplo é um estudo feito por 

cientistas chineses e americanos que, com o degelo do pergelissolo (ou permafrost em 

inglês, solo constantemente congelado) das grandes geleiras do Himalaia, descobriram 

28 grupos de vírus desconhecidos que estavam congelados há 15 mil anos (Mogrovejo-

Arias et al. 2020; Wang et al. 2016). Esses dois exemplos mostram nitidamente a 

relação das pandemias com a degradação do meio ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cientistas de todo o mundo afirmam que a pandemia causada pelo novo 

coronavírus não foi um acidente e, muito menos, algo inesperado (Andersen 2020). Há 

tempos cientistas e ambientalistas vêm questionando nossa maneira de explorar os 

recursos naturais e apontando as graves consequências para a humanidade. As zoonoses 

e pandemias demonstram um padrão global diretamente relacionado com fatores 

Figura 3: Anomalias de temperatura em março de 2020 (1,51ºC na média global), em 

relação ao período de 1880-1920. Fonte: GISS Surface Temperature Analysis (v4), 

NASA. Disponível em: <https://data.giss.nasa.gov/gistemp/maps/index_v4.html> 

https://data.giss.nasa.gov/gistemp/maps/index_v4.html
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socioeconômicos, ambientais e ecológicos (Jones et al. 2008) que têm favorecido o 

aumento dessas enfermidades entre a população humana nos útimos anos, representando 

cerca de 75% das doenças contagiosas recentes (Salyer et al. 2017). 

 

Considerações finais 

 

A pandemia causada pela doença Covid-19 é um alerta para nossa sociedade 

repensar seus modos de produção, consumo e exploração dos recursos naturais. 

Zoonoses anteriores a Covid-19 como ebola, gripe suína, gripe aviária, zika vírus, HIV, 

dentre outras, foram avisos intermitentes para o surgimento e situação da atual 

pandemia global. 

Debater, de forma multidisciplinar, questões ambientais tais como uma 

agropecuária mais sustentável, medidas de diminuição do desmatamento e conservação 

da biodiversidade são, também, extremamente importantes para tomadas de decisão no 

âmbito da saúde pública. É fundamental que façamos cobranças aos órgãos públicos e 

privados para um maior e melhor controle, manejo e conservação do meio ambiente. 

Por fim, não conseguiremos acabar e/ou evitar novas pandemias se não 

mudarmos nossa relação de degradação desacerbada do meio ambiente e continuarmos 

exercendo sistemas de produção que o planeta não suporta mais. É hora de repensarmos 

e transformarmos a relação Homem-Natureza! 
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